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MATURRS-Em Portugal, 4320. Para alem-mar, 6350.

Para os restantes paizes, 12500.

Numero do dia, $10; atraza'do, 512.

A' cobrança feita pelo correio, acresce a impor-

tancia a díspender com ela.

Hit"“

Não se restituem os originais.

: llililil pelo correio

Lisboa, I3-I-922.-A políti-

ca atravessa um momento de

trégua. Real? Aparente? Q

Mais aparente do que real,

segundo os que se dizem no se-

gredo dos deuses.

Então para onde é que ire-

mos? Haja um pouco de refle-

xão e de bom sênso. Ponhamos

todos acirrla dosinteresses parti-

dartos o dever patriotico que a

todos se impõe. Acalmem-se os

nervos. Um passo em falso póde

perder tudo isto, e o que é pre-

ciso é que o salvêmos.
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Romoreja-se que o acto elei-

toral vai de novo sofrer um adia-

mento. Para quando?

Nas estações oficiais desmen-

te.se o caso, mas tambem se

desmentiu nas proximidades de

8 do corrente, e nas vesperas

estaiou o raio. Nãoan-darei atas--

tado da verdade dande quais

como certo o novo golpe na

Constituição.

á à! t

Parece que o sr. Cunha Leal

conta ainda com o auxilio e ade~

são dos partidos para a eleição

dos se u s candidatos. N ã o

parece. Os partidos podem lá

querer partilhar de responsabili-

dade da ordem porque mantem

autoridades como sucede n'esse

distrito?

!t á¡ $

Sobre eleições, ai vai a ulti-

ma palavra, que me chega neste

momento fresquinha como uma

alface: o sr. Cunha Leal consul-

ta a Procuradoria-geral da Repu-

blica sobre a constitucionalidade

da dissolução parlamentar. A

consulta, claro está,,obterd a res-

posta desejada, e é que a disso-

lução foi absolutamente inscons-

titucional. Então, resolvér-se-ha

anular o que está feito. e cha-

mar-se-hão as camaras eleitas

legalmente, funcionando com elas

o governo.

E lá se vai a «generosa» oferta

dos regiocnalistas dai para con-

servação do seu governador.

oferta pela qual eles darian_ at

governo... um deputado e ut:

senador, pela minoria. '

Que pena, que penal

Mas, o que se ve, é que:

governador os serve á maravilha.

Emilio.

A assinatura é contada dos dias l ou 15 de ca-

da Inez e cobrada no começo de cada trimestre.
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O sr. Cunha Leal é

homem energico, inteligente Ê.

e cavalheiro; é mesmo um va-Í ›

lente, sendo corajoso sem ser e aprouvesse e fo-

audacioso. Muito bem. São1 t _a união dos republir

qualidades estas que assen-tcy'õom o fim de COncofà.

tam óptimamente num chefe'rgç_ para que das proximas

de governo e muito_ espe- eWbs saísse um parlamen-

cialmente na actual conjun- to 'em tudo diferente dos

tura politica e social. Mas dpsol'vidos: menospirrequito

serão suficientes estes pre- tribais estudioso, mais tra-

dicados? Terá o sr. Cunha bplhador e menos palavroso,

Leal, durante o seu consula- partidariamente homogêneo,

do governativo, seguido a com_ uma forte maioria apta

politica que mais se 'harmo- a goVernar, assegurando as-

nize com os altos interesses sign a estabilidade ministerial

da Patria e da Republica? e consequente continuidade

E' o que vamos analisar governativa. '

muito despretenciosamente. No capitulo ordem publi-

Devemos declarar, antes cá nada temos a objectar'á

de p'rosnguir,qu'e nenhum'pos ..az-.ao do sr. Cunha Leahíluâa

litiCO nos ultimos tempos suusto é dize-lo, foi habil,

assegurar o livre exer-

_ _do direito de cada cida-

_.›__ otar em quem muito

biu ao poder com melhores energica e de reconhecida

auspícios e que mais con- eficacia.

fiança merecesse á opinião 0 mesmo não diremos

geral do paiz. quanto aos dois ultimos pon-

Quere-nos parecer. toda- tos, poiso sr. Cunha Leal

via, que osr. presidente dO com as suas exigencias de

governo se desku um pou- deputados eleitos á custa da

co do _caminho que todos os v0taçã0 dos partidos, com

TCPUbhcanos que "ão Vivem as autoridades da sua exclu-
de aventuras esperavam que siva confiança pessoal e po-

ele trtlhasse. _ litica, certamente com ex-

Qual deVla ser a miSSãO pressa recomendação de fa-

de 8- 0X3 "O PeTÍOÚO agita- zer vingar _candidaturas de

d_0 que decorre? Manter l'í- apaniguados seus, só tem

gida e inflexivelmente a 01'- conseguido pulverizar as_ for-'

ças republicanas, fortalecer

as dos inimigos do regimen e

contribuir para a eleição dum

parlamento que não só não

acabará com o gác/zis parla-

mentar mas antes o compli-

cará;

Resultado: novos golpes

d'audacia', novas disoluções

com todo o cortejo de des-

graçada-s consequencias, qu-

nos enxovalham. deprimem.

anarquisam e desorientam

Veja o sr. Cunha Leal es

tas coisas, remedeie o mai

dignificando a Republica c

nto-.mia tono-;x cap..., do 5._ glorifícando o seu nome. _

A. m.m-omm Se sua ex: nos ouvisse...
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Fundado em 14' a. fevereiro de 1851 por , ,

Manuel firmino d'Himcida _ Mala

1.' pagina, S40; na 2;', e 3.' 330; na

4.', 325, na 5.“, e 7.¡ 20; na O.“ e 8.“. bem como

a publicação permanente, ajuste especial. Es-

critos de interesse particular, 535. A todos acrés-

ce o imposto do selo, send-i contados nas medidas

de cp.os 8, e 10,linha singela.

Os srs. assinantes teem o desconto de 10 'fu nas

suas publicações ou impressos feitas nas nossas

Oñcinas-tzpograjicas. .'04 - i
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Com s se curda a agricultura 'ia'

Não ha país, com exceção do -.›<í

nosso, bensa o Deus; 'em que se t

não cuide a sério das coisas agri- ;É 1 .

colas. A Alemanha, por exemplo, 't'í w,

decretou que as propriedades do

Estado se dediqucm especial-

mente á cultura do _trigo e do

centeio. -' w

Na Austria, na Hungria e na

irlanda proíbem-se os alqueives,

rateio-se a mão de obra, e estão

autorisados os municípios ade-

dicar aos trabalhos agrícolas oi

homens, mulheres e rapazes 'que

sejam necessarios“pbrigando-se

os arrendatarios a 'aumentar a

superficie de possivel arrotea-

mento. '

A França concede premios á

produção de trigo e ao aumento

de superficie da sua cultura. ten-

do votado um credito de 30 mi-

lhões de francos para se expro:

pria'remterruws'âião cultivam; . _

e para a organisacão do cultivo.

A inglaterra estabelece mul-

tas importantes aos proprietarios

que não cullivem as suas terras,

encarregando-se o governo de

fazei-o em tal caso.

A Italia tambem estabeleceu

premios em dinheiro, por quin-

tal metrico de Cereais produzido

em terrenos antes incultos;

Cá na terra portuguesa .. .

:gravam-se ,as contribuições e'

permite~se que as grrriildes com-

panhias á grande explorcm a ma-

gra bolsa do contribuinte.

ñ pepulação do Braz¡

Pelo ultimo recenseamento

da população, ha pouco conclui-

do, apurou-se existirem no Bra-

zil 29 :59:23: hahztnntes, asv'rn

distribumoe pelos dil'ereutes Es-

tados daquela Repúolica: A'na-

Zonas. 497.817; Pará, 69.043;

Maranhão. 794.112; Píaug , 505.

459; (Jar-ra, ¡.3gv31181;Rio-grzm-

.ie do Norte, 52d .|47; Parahyoa,

725.393; P-;roa u buen, 1 9662404;

@lagoa -, 1 a 07:51:1152rgipc,.¡90,

m8; B vn. 3.2“:5 nt', Espzllio

j..tnr<~,_,t 6.46“ Diurno-textual'

r.r7o_v›-› ; l'..\L .i- iz›Ri,1.549

202; b. Putin, J, 5 .3t6, Parana'

'127.63o; Santa Llar r'ra, 567'

04o; lt¡ z-ãran ir. ..to 5-1, gÕl.(_)7D;

Go az, 326.3; -: Mato-gm 20-.

22 .065; M31 -g;r“í-, 5 31972 o

E', porn-wo, o Estado à( nã.

nas-gerais o que tem maior no'

mero de h bíuntes, seguindo-ss_
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Bel'eríndo-se ao regresso de

D. *Atento V de Arsila, escreve

Soror Margarida Pinheiro.

  

   

  

   

    

   

 

   

   

 

  
   

   

 

    
  

 

  

  

    

   

    

 

  

  

  

  

fazem anos:

Hole, a menina Lidia da Apresen-

tação Faria Nordeste.

a Ariranhã,!as'sr.“.D. Eulalla de Je-

sus dos .Santos, D. Tereza Emilia Cor-

nelayPortal, D.Mar-ia Leocadia de Li-

ma e Lemos, e o sr. João de Pinho Sa-

ramago.

Alem, a sr.l D. Emilia Neves Bar.

reto, e os srs. Dagoberto de'Vílluna

Torres, Antonio dos .Santos Coelho e

Armando Larener. .

Depois, a sr.a D. Rosa d'Almeida

Soares Garção, e o sr. dr. Julio Augus-

tnallcnri !as

. Ern_lg,.asr.'.D. Erecina de Seabra

Mendes da Costa, e os srs. drs. Vaz

Ferreira e Ferreira d'AI'meida.

Em 19. as sr."s D. Emilia da C. Pe-

reira de Vilhena e D. Elsa Esteves

Mendes. Correa, e os srs. Diniz Gomes,

Germano Pedrosa de Figueiredo, e

Isaac Julio Fonseca da Silveira.

Em20, as sr.“ D..MariaiAmelia de

Fontes Alla, D. Maria Carneiro Lemos,

D. Bernarda da Costa Mortagua, D.

Gabriella da Cunha Santhiag'o, e os

drs. Alberto Rue'lla, Luciano Mon-

teiro e Jose de Pinho Saramago.

Novos lares t

.Mandou (a Infanto) lazer um ha-

bito de rico veludo verde porque cober-

ta deata esperança, (o obter permissão

ara :e recolher a :um comento) mui

¡tme. em só Deus confiava d'aque-

fla vez' serem acabados seus desejos.

Cobriu-se toda a cabeça-garganta' 'de

ricos colares, tirmans e reaes vesti-

dos e de dentro' da delicada carne o

aspero cili'cl'o e a :camisa 'de'JãJS' ui

guarnecida e aposta cobertaÍd'e. ta

sua serva mui largamente tinha intuit-

dido, Moda a 'sua ,cadaí'de' .lidilgq'aie

pessoas, como ao seu Real estado'don-

vinha'comendando-se devotamente ao

Senhor Deus, sahio com sua herman'

Dona Filipa. irma da Rainhasuam.

dre a receber com 'muito prazerañl

Rei seu padre' e ao princepe seu irmão

e toda a sua corte, que juntos vinham

com tanta alegria e tangeres quanto

se não poderia dizer; feitas :suas corte-

sias, a dita senhora a elles, e elles a

ella cheia de graça divinal, como da

lormusura corporal abrindo sua boca

com mui elegantes palavras e discre-

tas iez uma arrogante pratica 'dl-Rei,

Princepe, Duques, e Marquezes. con-

des e quantos no reino havia, que

aquele negocio eram juntos que todos

foram pastos em grande admiração e

espanto» -

Foi pedida em casamento,para o sr.

dr. Alfredo José da Fonseca, a sr.n D.

Maria G orla 'd'Almeida G mçalves, in-

teressante ñlha da sr.al D. Maria José

Lopes de Almeida e do bemouisto ca-

'pitzlista nosso am go, sr. Pedro Gon-

çalves, desta cidade. ›

" Cordiuis lelicirações e os nossos de-

sejos de muitas felicidades.

' ' @inte nova:

Deu ha dias á luz, com felicidade.

uma creança do sexo masculino, a Sr.l

D. Matilde de Barros CamposCôrte-

Real, esposa do sr. Luiz C. Mourão de

Mendonça Côrlc-Real (Bucelas.)

Sé'D. Le: nur insse a regen-

te, deCcrlu nai) de:: ri¡ .le com-

parecer a este tl;l0. mas tal não

sucedeu. Estava nu litia, em

companhia de sua mãe r. Infante

D. Biatriz, onde esteve sempre

e continuau a estar' are 'is suas

nupcias com o principe D. João
Mãe e filho estão bem.

enfermos: H, que se realisaraln meses da

ou.Por virtude dogma colina violenta, RL_ y , I , _
testado oe' ca 1a o temem_ de ea¡ r Ó'sr. Conde deoabugosa re-

::llan "f i5'. "8:95 Marçath Wii¡s me' ÍeriridOgse 'aos preliminjres da
Días e lzmen e se ace" uam. « Í :m i = ; _

O Tem estado de cama, com um conlünção. dos duq 'a de B"
gança c Viseu. a, certeza ¡ue D.ata ue de lorte reumatismo, a sr.a _ . A

D. -'!ozimi. de Mesquita, que Íclll- .loao Il adquerlra em Avila por cn-

termedio de“Pcdra .hum-te, demente vai melhorando agora.

o hm Lisboaioi ultimamente sur- qüà r “apt-¡umdm de“” Halls“

conspirava contra'- ele. escreve:

preendid l por uma congestão cerebral,

seguida de um ataque de paralisia, a

ar.ll D. Maria do Carmo Rezende, nos-

Sli¡ patricia, ha muito residente na ca-

tal.

p Sentimos e iazemos votos pelas

:mas melhoras.

Visitantes:

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. Domingos da Conceição. dr.

Abreu de Campos, Gonçalo Maria Pe-

reira e sua esposa, Pompeu Garrido,

Fortunato Ribeiro, dr. Manuel Alegre,

dr. Lucio Abranches e dr. Tamagnini

Encarnação "

Viageiroo:

«Durante a visita que n'esta oca-

sião fez em Aveiro a sua irmã D. Joa-

na, que estava no convento tehlhe-

hia revelado alguma cousa?

invocada o concelho de amizade,

como alguns dão a entender? Cremos

antes que esta visita fosse ocasionada

com o intuito de consultal-a somente

_acerca da educação de D. jorge seu ti-

1ho.› (A Rainha. D. Leonor pag. 97)

Desconheço qualquer escrito

que se 'retira á vinda a Aveiro de

D. João IIlna época indicada pelo

sr. conde de Sebugosa. No codi-

ee derSoror Margarida Pinheiro,

que é minuciosissimo em tudo

que diz respeito á lnfanta D.

Joana, não há a minima indica-

ção a tal respeito; Ns'rrs-se ali

detalhadamente como este mo-

narca acompanhou, ainda princí-

ple, com seu pai o rei D. \Aüonso

, a_ infanta a Aveiro em 1472,

e s visita_ qUe a mesma senhora

fez cm' 1475, ainda vivo aquele

acompanhada pelo bispo d'Evo-

ra D Garcia de Menezes, pira a

ob '5 er a deixar o habito. Depois

do r:i, D. João lI, encontrou-sc

mais uma vez Com sua irmã,

mas não foi o m Aveiro, como

terei ocasião e dizer.-

Estiveram em S. Pedro do Sul o

sr. dr. aime Lima e sua filha a sr.a D.

Leoca ia de Lima e lemos.

“ O De regresso a Lisboa, passou

ante-ontem em Aveiro, vindo do nor-

te. o tenente-coronel, sr. Maia Maga-

lhies, nosso presado amigo e conter-

“neo.

O Segue por estes dias para Lis-

oâ, a srl D. Maria Emilia Pereira de

ena.

_w_

Contadores-Estão já a des-

pacho, na aliandega'd'e Lisboa, os

cantadores que a Eletro-acao-

:rica mandou vir da_ Alemanha_

pila contagem da lu'z, eletrica. '

“pps consumidores que dese-
jem“ adquirir algum, podem* des:

dê ;a fazer as'suas reduisi'çõe's rá

emprezl. ' ' r :_ , '
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' l Maior Joao Regala'

Bem mais depressa do que

era de supôr, apezsr dos pro~

longados dias de sofrimento,

desde 'hs dois anos principal-

mente, socumbíu, a final., no do.

mingo, pelas primeiras horas da'

madrugada, o major da adminis-

tração militar, nosso conterrag

neo, sr. João Augusto Regula,

oficial distinto, com distintos ser-

viços prestados ao paiz no ultra-

_mar, o'n'de serviu catorze anos,

ofprim'eíros em Timôr, os ulti-

mos como chefe dos serviços

*administrativos de Moçambique,

o onde esgotou a melhor parte das

suas forças, durante a guerra,

só retirando após-o termo dele,

obrigado pelo excesso de traba-

lho com que se honrou, vindo

então com destino ao Sanstorío

da Guarda, ;mis se lhe'Começa-

ram de manifestar os primeiros

sintomas da tuberculose. '

Persuadido de melhoras que

não tinha, veio dali em visita á

familia por ocasião do movimen-

to monarquico do norte. Saben-

do-se necessario nessa altura,

apresentou-se em Coimbra, on-

de o investiram na cheña dos ser-

viços administrativos da coluna

comandada pelo general Peres,

acabando ai de matar-se, na ex-

pressiva frase do nosso povo,

pois aí gastou o resto das suas

forças, e dai teve de reco-

lher, apressado, novamente, ao

Sanatorio, de onde tão irreticti-

demente ou tão en'ganosam'ente

- Reconhecido o' seu estado

grave ha uns tres mezes, quiz

morrer na sua terra, entre os

seus., no lar paterno, onde lhe

havia decorrido feliz a ¡nfsncra

descuidada. E assim foi. ' '

'Completaram-se agora, tra-

ísanteontem, precisamente os tres

mezes da sua chegada, em auto-

movel, acompanhado de suas ir-

mãs, as sr.“ D. Crisanta ' e D.

Ana Regula, ue ali foram com

o fim de trazê vo.

Nutriu, nos primeiros dias do

seu regresso ao lar, lisongeiras

esperanças. Cheio de fe sorria

gente, acariciando em extrê'ínos'

ide aféto os dois ñlhinhos que ha

tanto não via e que no domin o

ultimo deixou orfãos, chorsn o

umargamente o pai que para

sempre perderam.

0 major João Regula, que

ñzera na Escola-de-guerra um

curso brilhante e na fileira ou

em dificeis comissões de servi-

ço obtivéra os mais honrosas

louvores, possuia as medalhas

de exem lar comportamento, a

da expe ição a Angôche ern gro,

n de cavaleiro da Ordem de

Cristo, a de comendador de

Aviz e a de ouro de serviços dis-

tintos e relevantes. A

Com direito n mais, pelo mê-

n01 ás, de bons serviam e-.dede

assiduidade no ultramar, nunca

.. quiz reclama-las comentando?“ "

pro-

'o

Campeão das Províncias

l

postais e conce idas sem' 'iniclll-

tlvs propria.

Essas cinco venéras, que com

tanto orgulho ostentava na far-

da, acompanharam-o até ao tu-

mulo. Foram ganhas com ence-

cional dedicação á Patria e 'ao

Dever, a quem tudo sacrificou.

Pele Patria e' pelo Dever mor-

reu.   
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O seu saimento funebre, rea-

lisado m tarde daquele mesmo

dia, foi uma sentida manifesta-

Ção de pesar. Toda n olicislids-

de disponivel das duas unidades

aqui aquartelsdas tomou nele

parte, bem como o elemento ci-

vil que do facto teve a tempo

conhecimento. ^

rA sua espada e o seu bonet

foram Conduzidos pelo uma

de infantaria, sr. Augusto José

de Santana,e a chave da urna

pelo comandante de cavalaria 8,

sr. Carlos Guimarães.

A's borlas do manto que lhe

cobria o cadaver, pegaram, por

turnos, os srs. tenente-coronel

Cesar Piçarra. capitão-medico

dr. José Soares, p.° Lourenço

Salgueiro, capitão GomesTei'xci-

ra, major-medico dr. Rlidrignês

da Cruz, Pompeu Pereira', ea” i-

tão Vitor Hugo Antunes, L'iylo

Salgueiro, capitão Gervasio Elo;

res. capitão Eduardo d'A'lb'uqne'r-

ue, Armando Regala, Jeronimo

aeixinho, Antonio Maximo Ju.

nior, tenente Pedro de Lima,

sargenlomiudante Jose Duarte e

Fernando de Vilhena Ferreira.

O sr. Silverio de M gálhães

conduzia a corôa do¡ lhinhos

'do extinto, toda branca, com to-

cante dedicstoria em letras dou-

radas. ' A' '

. O funeral foi diriiido elps

pcs. Luiz de Vilhena e írlqs'

Duarte.

U caoaver ncou prowaoma-

mente encerrado na cap'eldda

sn' D. Isaura de Vilhena Ecr-

reira. "

A Sentindo, como por laços da

mais“intima estlma pólo sentir-

se uma dôr dc familia, n Car#-

paao das Províncias tona nele

'uma grande parte c acompanha'àa

na mais sincera expressão de

sentimento.

ll. Emilia narram Barril¡

Repentinamente faleceu na

Inoite de sabado ultimo e sr.' D.

iEmilia Mendonça, esposa do sr.

João Pedro de Mendonça Barre-

to, antigo administrador do con-

celho, e avó do sr. Carlos da

Naia Mendonça, nosso estimavel

em¡ o.

ão era já nova, mas cau-

sou surpresa o falecimento por-

ue não sofria de qualquer cn-

ermidade grave.

Enviamos aos doridos os no»

sos sentimentos.

 

Anunciar no Campeão. quo

tem a maior leitura na província,

é levar a toda a parte a noticia

que de todos se descia conhec'

Íida.

nacionaçõas

Para o l.°. 2.° e 3.” ano dos

liceus. Rodrigues Pepino

Alberto Casimiro

  



damasco dasProvinCiü
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A à_

ç Brindes.;- Os representante: OGbmnc'la's (11019.20,

!io :0110 da.,_Mala-real-lnglêsa. Dia "de janeiro-E" assalta-

ar. ait ó't Ç. ,enviaram-n05. C0 da a ourivesaria Vilar que che-

nto de costume, (10¡3 exemplares 'ga a' ser perfurada ria montra

:ao calendario_ que anualmente Felizmente são os gatunos pre:

\SttlbuFm PCI“ 5“33 age-“Claa 0 sentidos. podendo assim evitar-

BICIÊÍOIIOS, e que neste ano re- se o reubO_

pro uz o magnifico paquete _An- Dia 15_Me|

das, um dos maiores gigantes mas faz um mo 33?“? tempo'

dos mares, de 15:620 toneladas. Dia 10-0 memo; ;je todos

Agradecemos. ' os dias da quadra, com explen-

.e 'lambem a considerada' amo so¡ e

m - '
.

uma calma

co pantna se uradora, Patrm, a primavera. quelembm

      

  

   

  

   

 

  

  

  

            

  

  

   

  

     

   

  

  

(superñuo. Desde que aparece

um trabalho destes, que a todos

utilisa, ninguem deixe de que-

rel-o possuir; E' o aviso aos in›

teressados, que aqui fazemos.

Ao sr. Uon agradecemos a

atenção e gentileza da remessa

dos exemplares com que nos

brindou.

li Rainha-da-mo
da

  

  

      

  

   

              

   

  

    

   

  

  

  
   

 

   

   

   

   

   

   

 

   

   

    

  

  

      

  

  

  

 

   

    

                      

  

  

Revista de Gulmarães

Está já publicado o n.° 4, cor-

respondent
e a outubro du'pas-

sado ano, desta interessante
re-

vista. publicação
da cSocredade

Tem este singelo mas bem

Martins Sarmentm,
daquela io- ¡un-,mma mula, um novo iomal

“lidade.
de modas para senhoras, que aca-

_

Este n_° pertence 80;”“ch ba de ver a luz publica, interes- col“. “é“. .9".1 ..10% “9.3. em““ Did I7--Sób o custo do ão

3r.°, sendo o seu sumário muito same sob todos os pontos de aline? exemplar?“ da ¡ntÊ'eSFan' Pala' diminmção do seu pesop

completo e importante. vista e superior sem, duvida a te &Éggçdaíbtmdñque dlsmbue Did IB-Sezuem para coim-

eum a_ Fox_tr0te,_ muitas publicações congeneres 9°..ã9ã13'83 Cliente“ agenda bra. 0.3 !aPues que de Aveiro

. P “kom-3,¡ lá defóta.E' genuinamente port» que' “ao“.mmto bem 00m.“- “equeltam a“ OS cursos supe-

l O guns a Rainhadmmda, “me, nada e materialmentebem feita, ¡im-es_

Tem este singelo 111010 uma rada edição da :Sociedade co- m” tem 3 grande utilidade» P310 Dia IQ-Aparece açucar com

linda musica para plano que “9' mercial porn¡ ueza de publica- se“ forma.“ot de 90d" trazer”“ mais abundanCÍa Vendendo-se o

bamos de receber da «Papelaria
na alzibelra.

melhor, a 21560.,
'

_
_ ções e telega a, L.da ›. Com sé-

Guedess, da rua Aurea, 80, Lts- de no Lugo de s_ Dommgos, A agenda da Patria insere já Dia 20-Véem á cidade al-

a nova ler do seio, o horario dos gumas váras de Alemtejanos, pe-

bõa, e que e um_intere-'Mme n, Lisboa, e tem especialmente
_

brinde da casa, habilmente com- por ñm nacronalisar as modas comboms» uma resumida "Ota do que““ e a 60300 a aI'TÔbal

que de notavel existe no pais, *

posto pelo sr._C~arlo's AIVes. parisienses.

_ A com oslçao c consagrada o, seus desenhos são dum¡ nota dos feriados nacionais, épo-

ca de pagamento das diversas

ao sr. Pau o_ _Emilio Guedes, C0- nitidez absoluta, e os modelos _

mo homenagem ao atual Mapa do numero presente uma Perfei. contribuições, taxas postais, etc.,

etc.

da Europa¡ edição da C'saa ¡138- ção, que as nossas gentis leito-

ra 83X105, contendo as PTOPFIBS ras não devem deixar passar em A' Patria muito reconhecidos

l

nos contessamos_

nhes de navegação.
_ claro.

A, casa Guedes !num-'8 Íá i Vestidos elegantissimos, cha- ...w-
à od t l. .

2.' edição do seu Album 1141713- pena, agasalhos e enfeites de Reuncaçao_ __ por equivoco 9.' u o ¡qmdo do 35t3b918"

torto de Portugal, e Outras pu' verdadeirarecomendaç
ão. ARai- ¡ncwmws O sr_ dr_ Pedro Cha_ amem? balnear das Caldas

“Nações de Valm- nha-da-moda dlsmbne tambem, ves no numem dos -pa¡t¡da_ ::OI-:mess gramas
de S. Pe-

0 u atingiu no ano

m este n.° e naturalmente '- - ' .-

Observatorio astro- °° . › nos Que assrstiram á renumao _

nomlco de Lisboa °°m Os “15mm“, os.“wlde* “1°" das comissões politicas realisa- prox1mamente findoa impor..

tante soma de 21:500300. '
_ tados dos seus figurinos da em 2 d

Í l _ - o corrente e

O, Observatorio aSIrOnomico Lá fóra n30 3° ,executa "9°.“ se resolveu a abstençãomelgiiãE
'

da Tapada, em Lisboa, publica lhor, pelo que nos e grato felicr- ra¡ do partido. i Deve notar'se que a ex'

anualmente um folheto de valor, tar a empresa sua editora. E. certo que aquele nosso Ploraçã” é feita Pelo mu“i'
: . . . - ,

::ÊnÊTÊÍÍÍÊÍÊHÉÊnÍsÊÂ
Ê :aiii: O barateamento da vlda presâdo amigo “teve nesse dia cipm, que “ao pOde dar ás

' -°" e v - i

"grama, e que é o resultado m eim, onde Vinha com ten êâlIBiéihlgãtoteSSÊSteciãgesen-_ nas

maos duma companhia que
_ Nos armagens reguladores de ção de asma¡ a essa 'ão

dos estudos PYCCIOSOS 8 _que 5° Lisboa vendem-se 'a aos se in- ' tem“ '

entrega o seu “uma director, 1 E“ não chgeando, porem, a tempo d. h

se ispon a a dispendcr ca-

pital compativel com o que

*CS Preço' 03 “g“¡mes gala“: de tomar arte nela a ezar de

sr Frederico Oon. Alhos 1 20- a ucar branco* ' p p'Análiarimprescmdin dos al_ , 3 , ç a VII' de automovel. O seu a seu

a terra e as aguas bem ine-

recem, eque, desde queo

_ _ , 1620; açucar escuro, racionado dOno_

mmmue, cmorgan15§139re de 370; azeite, 2380; arroz, 382; w

notar que o de 1922 Vem iá tam' banha, 3310; CâSÍanhM» 345;
h

bem acompanhado dO de 1923- chouriço, 6$00; farinha de trigo, Trlbunal da comarca. - F0¡
,

. ' Qualunf deles 0119mb“? ?les 1$48; teiião amanteigadü, 362; 970m0““ a Í““ e Comcado em concurs? agora aberto de lo_

metem corn“ d¡ mam m)th branco' 568¡ fráde, M8; mim_ Müanda do Douro o r_ dr_ An. gar á ad;udicação,dêsde que

de, conhecimentos que se adqui- ra, 550¡ moldm, 352; rajada, tonto Xavier Nogueira Falcão, essa' adjudicação se faça

um e que em regra a todos m- 372¡ rosa, 368; vermelho, 362; que aqui exercia o cargo de de- aquele rendimento I¡ ' l' ,

teressam. . . . grão Brando. 364; miudO, 560; legado e a quem Vem sub'mu" rá se não Í* ° np lc'a-

A começar ponum ilucldati- massa de pñmeira, 1553,¡ de 23, o sr. dr. Manuel joaquim Tava.
0T mais longe am-

vo ?nadro da hora legal; V5¡ “e 584; mantei a, 4$80$ 0150 de 'e' da Cima' i da.

ao, gnomenosastronomicos,61:38 ammdo¡m,2 o; pimentão, 4520; E' de justiça louvar o ma- como 0 ¡CÍÍOT sabe› P01'

cronolo icas, computo grçgurla-
gistrado que sai pelos seus do- que. por vêzes 0 Campeão

lh'o transmite, o que no Ba-

nho falta são alojamentos.

Nada menos de quatro são

os hoteis que ali ha, aióra

Caldas de laiões

Segundo uma nota oriun-

da da respetiva secretaria, o

4 _ _ . . pimenta,›3$80; semeas,$36; sa-

noe )u1a90› Calendar” '5”51." bão, 1$30;-amarelo de 1.“, 356; tes de carater e pela sua ação de

te. mdslemco, fases da lua, ecli- de 23, $110; am'endoa, 356-; ca- justiça, e no que' entra o nOme

paes, crepusculos, nascer e pôr mões, 11550; rosa, ¡$30; preto, com que vém. grangeado nou-

do'sol, etc., ctc-

tras' comarcas por uma conduta

_ . _ $40;tarinheira, 3530; toucinho,

Recomendar
a sua acquisiçao

modem_

3380.

_
M

M

,
w

Í _Serões

#
a

Cartas de amor

Primeira certa

Em

do canal conseguem ,dar vida

alegre á minha vida de hoje. ›

Nem eu queria_ alegrar-me,

nem eu sei ale'gíarím'aí quando-a

minha Jenny saudosamente se

martiriza com a dOr da minha

auzencia.

Deixa que meus olhos' pol-

sem no teu retrato e_ que assim

.rivam iludidos com a sua bele-

za r- com a sua graciosidade, e

deixa txmbem, uh Jenny, que eu

iva assim desta tristeza' e' deste

onho que é a minha vida!.>.r.

Adeus, minha querida creativ-

:a, a unica paixao da minhaal-

nai, o prazer e a dOr da minha

lt êi.

quero tanto, nem a causa impor-

ra á clara realidade do amor!

Aquilo que sei, aquilo que

sinto na ardenciada'minha ideia,

na dOr da minha alma, na triste-

2a, da minha vida e até no orgu-

lho da minha sensibilidade, é que

te; quero como á luz dos meus

olhos. como á beleza peregrina

dai minha grande Fé!

¡ Como á luz dos meus olhos,

thJennyl. . .

, Olha, estou muito triste ho¡ ,

::oiii uma tristeza que me sur

visa e serena a alma.

- . Nem o ruido diabetico destas

ru s em movimento. nem a ma-

gnificencia da Natureza em

testa, nem, as Ovações que meus

nude¡ “sentem para as bandas ›

te quero e te desejo, com aquela

fé dos iluminados e dos crentes,

com 'aquela esperança dos bons

e dos resignados.

Será pela suavidade e encan-

to do teu espirito de mulher?

Será pela côr nêgra dos teus

olhos, pelo louro dos teus cabe-

los, pela graça singela e simples

do teu porte?

Será pela graciosa bcieza com

que no campo cultivas as fl”)res

ofuscando nas ondas de_ tua luz

ourissima as máculas da ineoia

e cobrindo com o suave res

piendor da tua gloria a tristeza

das gentes e a' tristeza das coi-

sas?

Minha jerry

Se eu tivesse um coração de

cristal onde pudesses ver a dôr

triste e sensível do meu pensa-

mento, acreditarias iIiCiianit

neste amor imenso que een

some-louvad
o Deusva minha,

vida. ç

Nem eu sei, Jenny, donde

'em este amar imenso, muito

triste e doloroso, que a minh.

alma tevoterece com a candura

o inocencia dos seus sonhos.

Iii¡ eu sei, oh Jenny, como

'transita
-'Uodhlc

o n - e e u u e c - .-

. . .N80 set, Jenny, porque te

Jo“ da Serra
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asfcasas particulares que re- portantes do distrito; eta 17, no

Cebem aquistas. A afluencia

é,'porem, tamanha, que na-

da chêga e muita gente reti

rapor não têr onde acomo-

dar-se.

E' por isso que varias ou-

tras termas regorgitam: vão

para elas as sobras de S. Pe-

dro, procurado em primeiro

logar.

Desde que uma compa-

nhia' se estabeleça diSposta

a gastar dinheiro com juro

certo num futuro proximo,

até aquele inconveniente se

removerá, não faltando en-

tão a concorrencia extraor-

dinaria que até agora lá não

tem tido logar e que só em

ultima analise recorreu a es-

tancias similares.

u*

Dlarlo-do-govémm-lniclou agora a

sua publicação a Compilação dos su-

mários do Diarlo-da-govêrno, publica-

ção a que não há negar utilidade, mór-

mente para as repartições públicas, ju-

risconsultos, advogados, notários, so-

licitadores, companhias, bancos, casas

comerciais e indu-triais, etc., que com

ela se. não veem n t necessidade de con-

sultar a folha oficial, sobretudo a sua

1.¡ serie, que e aquela onde se inclu-

em' os diplomas contendo matéria le-

gislatlva.

Não sendo fácil essa consulta pela

multiplicidade de diplomas que no Drá-

rr'o se publicam, torna-se por isso de-

veras úlil esta public rção utensal, que

fica sendo um precioso auxiliar porque

evita a perda de muito tempo nas bus~

cas ;i folha oficial. _

O número programa da Complia-

ção aos sumários do Dlàrío-do-govêr-

no é distribuído gratuitamente a uem

o pedir, por nm sim les postal re-

dacção, rua Silva arvalho, 226, R.

ch. D ~Lisboa.

W

Campeão das Províncias

Continuamos a receber afe-

tuosas palavras de louvor palas

modificações introduzidas ulti-

mamente no jornal.

Uma parte dos nossos colé-

gas da imprensa se dirige tam-

bem com referencias lisongei-

ras.

A todos, os nossos melhores

agradecimentos. «

~$

Os marcados da semana.

Durante a semana que vém, de-

vem efetuar-se as feiras e met-

cados seguintes:

A'manhã, 15, em Santo Ama-

ro, Estarreja, que é das mais im-

M

É Serões É

::m

OS POBRESINHOS

Pobres de pobres são pobresinhos,

almas sem lares, aves sem ninhos...

Passam em bandos, em alcateias,

pelas herdades, pelas aldeias.

B' em novembro. rugem porcellas. . .

Deus nos acuda, nos livre d'ellasl

Vem por deser os, por estevaes,

mantas aos hombres, grandes bornaes.

Como tartapos. coisas sombrias,

trapos levados nas veutanias. . .

'trilhos de Cristo. filhos de Adão.

   

 

  

   
    

~ Campos e vinhas!... Hortas com flOresl...

Outelrinho. freguezia de Arada-.

deste concelho,onde aparecem ga-

dos vacum e outros; em 20, o im-

portanto mercado de Montemor-

o-velho, distrito de Coimbra; e

em 21 na vlsinha freguezia da

Oliveirinha, que consta de gados

vacum, suino, cavalar. fazendas,

outivesaria, chapelaria, etc.

____,

E il comedia portuguesa
-____

Fósforos at luxo a 6.',

 

ou a C.a dos fósforos
M

&luxo...

A folha oficial publicou ulti-r

mamente uma autorisação a fe-

,liz «Companhia dos fosforos»

ipara fornecer o mercado de um

nOvo tipo de fosforos de, pau,

denominados «amórfos de luxo ›,

em caixa adornada de etiqueta

litografada, a cOres, do custo de

310 e com 40 a 45 hastes pin-

fadas.

Até agora _e não se esque-

ça que a titulo de experiencia

que pegou e ficou-pagava a

gente 304 por 50 a 55 fósforos

sem cabeça ou já ardidos. Ago-

ra a coisa é mais cara uns seis

centavbs, os pavios* são menos

uns dez, mas tudo irá, por que

todo o burro cóme palha desde

que lh'a saibam dar...

E esta?

O juiz de direito da comarca

de Santarem proclamou deputa-

tdosesenadores pelo circulo, em

cumpr'mento da lei respetiva, os

candi 'ritos que nos termos da

mesma fizeram em tempo as suas

ç declarações de candidatura e cu-

ijo numero não excedia o nume-

,ro legal a eleger por ali.

f E agora? De facto e de di-

reito estão eleitos e proclama-

[dos representantes de Santarem

os cidadãos mencionados no

despacho do juiz, tanto mais que

o decreto do adiamento das elei-

ções foi publicado posteriormen-

te á legal decisão do magistra-

do. Egora?

Se calhar, vem por af novo

ukase que, aulando a sentença,

adie para fevereiro ou março'

a eleição de Santarem.

Cáça ao voto

  

Tem andado por ai na cáça

ao voto para os candidatos da

M

buscam no mundo codeas de pãol

Ha-os ce ninhos, em treva densa,

de olhos echados desde a nascença.

Ha-os com feridas esburacadas,

roxas de lírios, já grangrenadas.

Uns de .voz rouca, grandes bordões,

quem sabe lá se são ladrões!...

Outros humildes, riso magoado,

lembram jesus bem disfarçado.

Enceitadinhos, rotos, sem pão,

tremem maleitas d'olhos no chão...

Ai, Que ditosos os lavradores!

Olha, fumegam tectos e lares...

Fumotio lindo l... Branco, nos areal."

   

     

    
  

   

 

   

 

   

  

  

  

    

  

   

  

   

       

  

  

  

   

  

  

lista monarquica, o sr.

dor civil do distrito.

Quer á força, o sr. Vidal, que

o eleitorado se disponha a alu-
da-lo a cobrir de luto o b

que o crivou de afrontas e o co-
briu de lama.

Na pr0paganda daquilo chega
a afirmar, diz-se, que solicitará a

sua exonera ção se o governo o
fizer arripiar caminho! Talvez

não solicite. - .

bem servidor que é da sua gen-
te, de pedir em Espinho que a
um colega nosso, de merecimen-
tos que o sr. Vidal jamais pos-
suirá, sejaretirado o passe que

o Vale do Vouga lhe dá nas suas

linhas por ter sido o organisa-
dor do «Museu-regional», visto

que, no seu modo de dizer e de

pensar, já não é diretor daquela

casa. Mas quem foi que o desti-
tuiu? o

Até ondo os odios chegam!

-w

0 caso de Serrazas

Está marcado o dia 7 do

pr0ximo mes de março para o

novo julgamento dos acusados

do assassinio do dr. Malafaia em

Serrazes:

Como já dissemos, este julga-

mento deve ter lugar ein Coim-

bra, sendo advogados, de acusa-

ção e defesa, os srs. drs. Malhei-

ro Reimão e o nosso querido

amigo, sr. dr. Barboza de Maga-

lhães.

w

"Teatro-avelrenso,,.-Aa réci~

tas que a Companhia Alves da

Cunha veio dar ao Teatro-¡unl-

rense preencheram amplamente

a espetativa dos frequentadores.

Alves da Cunha é, de facto,

um grande artista, e Berta de

E não se esqueceu, como a

Campeão das Províncias
_E_

governa- foi, mais uma vez, eluslvamente

vitoriado.

As quatro récitas agradam. '

geralmente, e de ¡ustiça é dizer

que da apreciavel companhia la_-
da Cidade elegendo o monstro zem parte artistas de merecr-

Caderno de encargo:
N

Rs novas taxas postal!

Cartas, cada 20 gramas ou fracçãeo
10 ; postais simples SG; resposta pa-
a $l2; ilustrados $08; bilhetes-cartas,
l2; de resposta paga, 324 centavos.
Para as Colonias portuguesas epa¡-

ses esttranágelâos, as taxas são respecti-
vamen e, e 25 e o, 12 e 24
eM0,e$24e$48.$4 s s 'm

Os jornais e outros impressos-pa-
ganêicomoráne são expedidos pelas &às;
pec tvas re ações ou articulares:
e 808, 302 e 808. p

- Días em que e obrigatoria a es-
tampilha da Assistencia: l e 2 de janel-
ro ;21 de agosto ; 4 e 5 de outubro¡ 24,
25, 26 e 30 de dezembro.

imposto do saio

De 18503 10300...” m

De 10300 a 50300 . .. . 303

De 50800 a 100500"” 805

De 100$00a 250500"“

De 250300 a 500300 . .. 16

De 500300 a 750300 .... 24

De 750300 a 1.000300... . S32

Cada 250300 a mais ou fracção '(8

Horario_dos comboios

Para e norte

5,52

7,00

7,54

13,00

Para o sul

8.56

l 1,47

Correio. ...

Recovelro.

Rapido . . . .

Onibus. . . .

Correio. . .

Correio.. . .

Tramway..

Onibus. .. . 18,37

Rapido. . . . ,57
Tramway.. 18.40 22,45

Correio. ... 20,01

Do Porto, sai o tramway ás 13,57
que chega a Aveiro as 16,32

Idem 17,46 e chega ás 20,20.

16180 aul, outro ás 6,30 e chega da

. .

was_

Trabalho de sàpa.-Na curva

que faz a estrada marginal de 8.
Bivar corresponde absolutamen- 1030» ÍUHÍO á Pirâmide ¡fonteifl
te ao juizo critico que dela fa-.l
ziamos pelas afirmações que cá

nos chegaram. -

As Duas-causa: são uma emi-

tação, muito correta, dos auto-

tores portuguezes Alberto Mo-

rais e Mario Duarte, e a Laboral

da é tambem uma bela tradução

 

á da estrada da Gafanha, tem-se

alguem entretido, desde há mul-

to porque o trabalho não é de

pequena canceira nem coisa de

poucas horas, a escavçtr. dessol-

dar ou desviar as lages que all

há, com o proposito evidente ue

as levar na primeira ocasião fa-

de Melo Barreto, sendo ambas VOWWEL Porque leem 0 'eu V310'-
postas com um esmero e com um

cuidado do maior relevo.

Na 4.“ feira ainda Alves da

Cunha nos deu o Celebre Pina,

engraçadissimo original, e na 5.',

E' facto para chamarmoe a

atenção de quem superintende

nos serviços públicos daquela

zona, a fim de tomar as provi-

dencias que o caso pede e de
para despedida, a aan-a, que é não permitir que o vandalismo

a sua corôa de gloria, com que 86 leve ao fim.

lm

Batem ás portas, erguern-se as mães, Sabem 03110238, Oraçõeñinhlsv
_choram meninos, ladram os cães...

i ,.

*ram e cantam, levam a esmola,

hu no bucho. pão na sacola.

N

Fruta da horta, caldo ou toucinho,
45° sempre oa pobre¡ a um pobreainho.

Um que tem chagas, velho, coitado,

quer ligaduras ou mel rosado.

Outro, promessa feita a Maria, "

deitam-lhe azeite na amotolia.

Pelos alpendres, pelo¡ curraea,

dormem deitados como animaes.

Em caravanas, em alcateias,

vão por herdades, vão por aldeias ... l

contos d'estrellas, reis e rainhas . . .

Choram cantando, penam resando,

ai, só a morte sabe ate quando l

Naa no nanquim-tdo Deus. lhe¡ pr-para

leito o mais alvo, cera a mais rara...

Os'pés doridos lh'os lavarao

santos e santas com devoção.

Para ¡aval-os, perfumaria L

em gomil d'ouro, d'ouru a bacia.

E embalsamados, transfi gurados,

tunicas brancas, como em nmvados,

Vlverão sempre na eterna luz.

pobres bemditos. amen jesus l. . .

Quarta Junqueiro
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.Vale do Vouga-A direção Conceição de Jesus Rocha. mlda. treguezia de S. Salva-

d: (à: ;2:8 3052“::- solteira, domestica, de llha- dor, de llhavo, no valor do

Dão d,A¡me¡da de me, e mem_ vo. desta clamarca, e execu- mrl escudos.

near no sentido mais exequivel tado Joao unes do Couto, Todas asdeSpezasda pra-

a planta da estação terminus a hole casado, amanuense da ça serão 'por conta do arre-

construir no COjo, desta cidadteá. Adntrànistração, da Carvalhei- matente e a contribuição de

semço a que sua 9X- se es ra mbem de llhavo desta registc por titulo onerosl-r se-

dcdicando com interesse, sendo
'- . ' . .

_

provavel que dentro de pouco se comârca, var pela_ primeira rá paga nos termos da ler.

de inicio aos trabalhos de cons-
Vez _ pfêça, nO _dia qumze pe|o presente São Chad”

trução. _ de lane|r° PTOXWO “1me todas e quaisquer pessoas

oo- A mesmacompanhra do por doze horas, á porta do ¡ncertas que se julguem inte.

Yale do VPUga V3¡ abr" ao 39" Tribunal-judicial desta co- d 1 d'd -

vrço público o novo apeadetro marca suo na pra .1 da Re_ 'essa as na?“ l a arrçma

de Macinhata do Vouga e trans- . ' . ç: tação Pata “rem deduz" 03

formar em paragem o denomina- 99ml“: deSta c'dade› Para seus direitos, nos termos da

do do Carvoeiro. ser¡ algematado Por quem lei, sob pena de revelia.

ma s o erecer acima da sua .

avaliação, que é o prêço por de lAggel'm' lg de dezembm

que vai á praça. o seguinte '

mente cowlncsntvs, em todos' os cl-

sos que teem por origem o empobre-

cimento do sangue a o enfraquecimen-

to do sistema nervoso. Estas pilnlns

enriquecem o sangue. toniñuam os ner-

VOS. dio apetite, levantam e aumentam

forças. '~

Os doentes, que falem uso deste

excelente remedio, só teem motivos

para dar parabens á sua sorte de o ha-

ver encontrado, para pOr termo aos

seus males e tormentos. Temos uma

prova disso, na carta que vae ler-se, e

que recebemos ultimamente.

    

    

     

    

 

   

  

    

   

    

   

  

   

 

  

  

    

   

    

 

    

   

  

   

   

   

   

    

   

    

  

  

    

 

  

 

   

   

 

  

  

  

    

 

»W

O tempo. - Apezar dos vati-

cinios astronomicos do hespanhol

.. t d _ . .

ãããrloon, as chuvas ar am em predlo penhorado ao execu_ Verifique¡

Tem caido, dia a dia, quer tado: OJuiz de direito

dizer noite por noite, grandes Uma propriedade que se

camadas de geada» que Põem "0 compõe de uma terra laVra- Alvaro d'Eça

 

ambiente um frio de rachar e

queimam as nascenças por todos

esses campos tóra.

Para a Saude pública vai mal

tambem com o tempo assim, em-

bora lindo e acariciador, desen-

volvendo-se bastante a gripe e

outras doenças próprias da épo-

ca, algumas delas. com gravidade.

› Oxalá este estado de coisas

se modifique depressa, para bem

de todos.

W

E' bom lembrar.-Para que o

contribuinte se acautele, con-

vém saber que até 16 de janeiro

se vencem as anuidades da con-

tribuição de registo por titulo

gratuito, relativas ao usufruto;

que até 30.se pagam as contri-

buições de juros, taxa militar,

imposto sobre pianos, l.a pres-

tação da predial urbana e rusti-

ca, industrial esumptuaria; e que

até 31 de março estão patentes,

para efeitos de reclamações, as

matrizes da contribuição predial,

industrial, sumptuaria e juros, de

1921. Nestes primeiros dias de

¡aneiro devem renovar-se as li-

cenças que terminaram em 31 de

dezembro.

ritos uu algum
em ceiras. Vendem

A concorrencia não foi infe-

para entrega "ne. rior a varias outras solrécs rea-

diala a preços m0- lisadas anteriormente pela mes-

dicos ma seleta sociedade, dançando-

r se até desóras e distribuindo-se

Pelxolo. Sucessores, blmltado

dia, com todas as suas per- - . -

tenças e direitos, sita no lo- O gundo do 4' 06cm'

gar das Ribas Altas da Er- * rloão lnllz Flamengo
«Tenho mu tlssimo gosto, dis-nos

a sr! D. Maria Helena Costa, resi-

dente em Lisboa, rua do Sol ao Rato,

n.° 45, em lhe participar os excelentes

resultados que obtive com as suas Pi-

lulas Pink. Sotria ha bastante temdpo

de uma anemia rebelde, e estava e'-

veras desanimada. Foi por conselho

do uma antiga amiga que tomei as Pl-

lulas Pink, e devo dizer a V. que, logo

ao cabo de pouco tempo. me senti com-

pletamente transformada. As forças t0-

ram voltando pouco a pouco, e ho e,

que alegria a minha l-estou comple -

mente restabelecida»

As Pi-ulas Pink estão á venda em

todas as farmacias pelo preço de 950

réis a caixa, 58300 rés as 6 caixos. De-

posito geral z Farmacia e Drogaria Pe-

ninsular, rua Augusta, 39 a 45, Lista

Praia doForte

Casas

ENDEM-SE duas mora-

das de casas terreas.

_-

CASA BRA21L' --ALFAIATARIA

\11-1-1-

Casimiras nacionais e estrangeiras

S- SILVA
104, Praça da Batalha, \OS-PORTO

   

Ao gomercio comercial e outras, na Guar-

, da. Coloca vários artigos.

Pessôa bem relacionada oie-.u Resposta a M. Craveiro -

rece-se para representar casa GUARDA.

SERRAÇÃO DE MADEIRAS
VW

    

Ficam situadas ao Nor-

te da praia com frente para a

ria.

Trata J. Santos. Rua Te-

nente Rezende, n.° rg.

*-

“Club Marlo Duarte,..-Decor-

reu brilhante s reunião dançan-

te de domingo no Club Mario

Duarte, que com essa lusida fes-

ta inaugurou, como dissemos, a

sua nova casa.

Na província, precisa-se encarregado bem habilitado

para serração de calxotaria, pessôa de respeito, preferen-

cia que tenha sido serrador. Quem estiver nas condições,

dirija carta á rua dos Fanqueiros, 288 -l.° Lisboa, indi-

cando qual ordenado que pretende e onde está empregado

para se obter informações.

 

  

Guerra no internet¡an

Um fato barato

 

protusos serviços.

  

Juizo de direito

Comarca de jkveít'o

ARREMATACÀU

I.“ publicação

?OR este Juizo e cartorio

  

Peçam amostras a

narrar. rm um contents

Fabricante de lanificins com variado sortido de

fazendas para homem, senhora e creança..

E' a casa que vende mais barato em todo o paiz.

Confrontos:: os preços ç

A despeza do transporte por conta da casa'

tio-?tea atlas Garcia-70

OVAR

_MDG-_r

Vontade e perseverança nunca

deixam de dor fruto

Quem -stiver em luta com a ane-

mia, com a neurastenia, quem senti:

asiorças quasi exhaustas, não dem

deixar-se vencer pelo desatento, pnr- y

ue pode perfeitamente curar-sc. As

ilulásPink são o me licament» que

me hor conwm a esse estado. Ha '30

anos, com eleito, que elas estão send -

enpregadas, com resultados' absoluta-

  

do escrivão do quarto

oficio - Flamengo -no

processo de execução hipo-

tecaria em que é"~'exequente

4
.
a
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*A ELEGANTE..
Camisaria e gravataría

ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES
Periumarlas e blluterlas

¡ 8- Pbmpeu da Gosta Pereira -3
Rua José Estevam AVEIRQ Rua Mendes Leite
momumowumoemõouoeoõwemem

TAVARES 8:; IRMÃO _-_
RUA JOSÉ FALCÃO. 57420310

Telegramas-TAVAR

Importação - Exportação - Mercadorias em stokO 306550 305 ?00'04" tBm lugar tados 05 dias M013, REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL E COLONIAS
das 10 '/a as 15 '/a horas

DA CELEBRE MOTO DAS TRINCHEIRAS ALEMÃS-MARSn\\\\\\\\\\-\\\\\-\\\\m\\\l\\\-\\\\\\\\\\\\\'\

”MINHA EENI'MI¡ Mercearia Eitaltltrimm iluminam.? I" ° VIEIRA\TABACARIA PAPELARIA, ABEb SIMÕES CRAVO mm““
D

. . d . I _LIVRARIA, QUINQUILHERIAS papehna, perfumarias, chás, cafés_ e Em“ Mim"" :éf'íí-'áífño'áããííí'íú/Z,25.Multi"” das 39035 m'nenls 4°: chocolates, massas, bolachas e vinhos cn:ofn.-Jfgcnh da mpanhiodcseguro: . . _o@Man Mm Mandu, &Mu-8m. _ finos. Arroz nacional por grosso B, a "r3°3m^nn" Rua ”mm n 7” AVEIRO'.
'0°' “Má «E :WWWJÚÊ retalho. Miudezas e outros artigos. ' a

'
a dl

n

finds: da Basta 8: E? :Pre 03 sem °°mge*°"°¡a- D°mmg°s Le'te a' c' ' L' ug'ããaá'edãssâiiàíiã"3%ÍÊÂÊÉÍÉHÍEÉÉ
“am am“ 'as e News' Rua 'José Estevam, 5, 5-3 e 5-3 Louzas-Arti

arcada e Entre-Pontes i

gos ara desenho e intu-

_ _ a Í¡ Rua Manuel Fífmimh 3-RW .1034
ra-- Perfumarias B- Sabonetes- F:Quin-

_
r Estevam, 30-A-(IVEIRO

guilherme-Postais ilustrados, etc.

Õ
h .u .aula '| "ui Div-.r - _*'^'. “riem . 4

lino liiclnnul llllrumurlno
' emissor'pára.a§ colônias portuguesas

_ ¡nti'tlliilr titular ir nsitniaiiliiadc Iluítaila. run :iii rn lilillll
CAPITAL AUTORISADO, 48 MILHÕES; REALISADO, 24 MILHÕES; FUNDO

DE RESERVA, 24 MILHÕES

Filial em Aveiro-Rua Jolo Mendonça-EDIFÍCIO PRÓPRIO

4 «g . = - .. - N." l, 5800 semestrais ou 8800 anuais

Aluguer de entres fartos as:: aa : 2,:: :aa :
_ Estes cofres arantem a maior segurança contra roubo e incêndio. Cada lo-catário recebe a NlCl'l chave especialmente fabricada para o 'seu comparti-mento, podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura.

 

    

l"
L H .4 .o .. . . . . . . A .,. . . .4 . . ,. .R n

~ - - i « A r ~-
'

Joan de linux marques Eduardo Tnnddde “21W Tomaz Vicente Ferreira :.-& 0.a L“ Bunda «bicicletas Representante da: (lu-Made_ Vadado 50mm, em_ mn.
' . '- . . aria, c fe'taria, conservaria, a- a o

“and“, gravata". e um_ r acessórias nn mnlnnltlete: F li, ce on n p Fatos para passeloelariae tabacos. Vinhos engarraia- ~
m1,_cobranças hmm"“ nina de reparações BLYHUsEXBELlIDR Bomportuguesesc estrangehos_ Co_ ecerlmoniaúaboes

   

iniiÃ 40-4'.- B gnacs, licores, cerrzejaisá edtc. Fruta: em e capas de agasalho:7:7
93d (449 agüggçé RUA JO O MENDONÇA, l, l-A ei- caixas e a granel. ovr a es para rm-

AVEHRCÇ) Aveiro da:.§':2§:a,°“'223.353§35; BM DIREITA-AVEIRO“tiáãfáámâigiWQQQIMiáâáááaâáámmiáâimááá(Máfiááááââáâââáá!ááââáiáátâiáiáilImpreza de Louças e Azulejos, L.“ CAMISABIA' ELITE Manuel Maria Moreira ?712330 à'i'v'zih't'ãã's'iiãié
635159'8Êâãgfóê

.
"grtáãáâ'ãm pñmeko lugar na ex_ ¡Perlumarlm [avaria, gravataria-Lds Fazendas brancas o de lã. 6'”“ 4° 30m"” AVEIRO and dos garantiamposição realisada na Tapada d'Ajuda “das” rendas' mamaslpélesr aba' PBÍI'OZBI'ÍH 0 modas.. iudezas

CervejaS, cognacs, licores, vinhos

ela Associa o-ccntral-de-agricultura f” e m @uma gggggmg, @4.395 finos e de meza_.¡.aba , . .3 com medalhçãa de oiro de 1.' classe na' DE çãgg' @â›§uwá§ aguas' COS nacionais e
estran eiros- Perfumarias a elaria

“posição organizada em'Vizeu duran- Jo Martins sagas“: @$336 êáxíáàíáãgâ quinqugiiherias, lotnrias e 'ogjftos dê

to o Congresso-beirão, umcas a que
Rua coimbra, 11-(antaga amóa emana) escritório - Chapelaria, gravataria e

tem concorrido.
,

Rua Conmbra, õ-iWEIRO
suspensorios-Especialidade em chá o

&uma; decorativa-@onça anima

café e outros artigos de mercearia.

Fabrica de Louça e Azulejos
DA FONTE NOVA --Fundada em 1882--

' AVEIRO Este Colégio. situado num dos pontos mais centraes da cidade, obedecendoa todos os preceitos da higiene escolar e pedagogica, com explendidas instala-ções elétricas, acaba de abrir, prolessando-se desde já os cursos: instrução pri-
manuel Pedro da Concelção márla, todas as disciplinas do curso geral e complementar dos licens' (letrase sciencias), com inglés O'u alemão; cursos singulares para todas as disciplinas,

Premiada em "das exPOSIÇões incluindo a lingua alemã; arte aplicada. bordados, rendas, pintura, desenho. flores e piano. Corpo docente devidamente diplomado e habilitado.
_ Vasos, balaustres, louça de uso comum e de fantasra, azule-

os em paneaux emltodos os estilos, e de revestimento de paredes. Recebe alunas para frequentar o Liceu e Escola-primária-superior.
.és-«4+9“qemmmul-oo-uwooomwaom*mon-»ooo

::Whitman d¡ fruit:: ::um “um, [Lila animam"“ “Probidade” Grandes Armazens do

  

_.-

Jo'üiintnnes de Azevedo, Sncessoreà

ea ame-.own

Dültãge diferentes fabricam Ven-

Ohiado--AVEIRO

Tudo melhor e mais barato.

Corn/;leio .corrida de todos os arligos
proprios para a presente estação..- ., _ __ COMlSSÕES,CONSlGNAÇÕES D°"_""9°"' L°"° a' o' s'm ”uma casa de Dm O n

“4o?3'329233'23í“âfmàYÊiãâ»modfà'l'gl'íf › :Í
. ;

_ o N ;eanimes 'rss-'m sa
somem, @a Qi“%W%\%%%%

Matérias» do OPORTO _OIL CÓMPñN-VETelegramas TESTA
Ru. - Eça did Quelroz I Avgmãc

 

iltpnritu da tahacos

uninnair a estrangtim

guandu da Manu¡ “Sagres"
a_ :rg-:adore

SEGUROS TERRESTRES E MARI-

TIMOS

  

Agentes
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Garage Trlndade .-;Tl'indiLdQ Fllhos 3

_._. nvemon CENTRAL-AVEIRO -- ' 'A ' “ ' d* '” M ' 'J ' ' ' . ' l l ' ' e X! '
Controla geral-áuwmnu, natnciclom, am- ,_ _ , . 4 ,_ í .

:tem e :eu cururu: '5 A ¡ 3 * _ *_ u. à_ ,,

#punção da: prlulplu 1mm: "tr-annual ' ' A . . . . _. a , : r| , ,o ; , - , -
.para cxclulvo¡ du Mudam ¡motociclun

“lrlanph @yclm Go. 5.a: (entaum, _ _

5m¡ de ;acumulam “Quem 'yum automovel: “ _ d, L b _ _ 8

dia!, @Mallu l mam mangue. énnaonu l ' l' . o e! v 3

1¡ um". atum 'ua rapel-agiu. M0 '

;eu ucólha '

_______ Telegramas: Flnannclal d telefone: 79| Caixa doom-rolo: 60*

mon” lllllSêlll ' Qpçrações bancadas de toda a egpecle

Compra e sáca letras de cambio sobre as principaes praças bancarias, e emite

- ordens telegramas-_Descontos de letras bancarias e comerciaes; cobranças das mes-

Çereals e 1 mas sobre qualquer praça do'paízou estrangeiro- Compra e. venda de fundos pú- 1

_ blícos; Bancos ou Companhias, dicções, apolices etc. -Coupons de qualquer especie 1

_a _Moedas de todos os paize¡ em 'oiro, prata, cobre e papel.- Dinheiro em coma

;m ° “o s 'J' _ , , _ ¡ › , ' ¡.x

-l'lanedné'ztstauam _______________.____'“ ' ' " ' ' ' “

@to de lcd:: u qualidade: n !manu

á hora indicada n ¡ . i

  

AVENIDA BENTO DE MOURA

_AVEIRO_ _gyjagv rm: #Cb-'- Inch_
Ê.

Executameae

nas ofícinàs'dó

Campeão das

Províncias tp.;

dos os trab“á-

lhos comerciaggl

. _ , , para reparti-

.. . . 3 a ' çõeseparí'tiçq;

Tomado ° ' -- 'lar-es' e f*223,. - 9 a ,. a ._ 1» ~. a composrç

. ' ., _ e impressãoqe

"~ -, U reviàtalevroS

Ernani gozam

Bvelro - Rua WDlreita-to

FAZ E CONCERTA calçado para ho-

mem. senhora e creança pelos ultimos

modelos e minimos preços.

Garante a excelente qualidade dos

cabedais e mais material que emprega.

¡doença-f_- \ r. › l r J a l " etc., com CCO-

e creança nomia e rapi-

lJ-N-DOS MODELOS e copias. l a - dez.

Cascos, séda§ e guarnições

lllzir¡ Pinheiro BMW AVEIRO

Rua colmbra n.° 9 _\ ., _, __

' Emma_ zéA
Para tomar a direcção do

governo de uma casa numa (ÁnTIG-O GmA510 CLUB)

terra próxuno de Averro. pre- a

tendeose encontrar uma viuva, IM

sem meios de fortuna, de bons “- * V _A_

sentimentos, de' 3o a 4o ánOs . _' ' «_ m

de idade, que tenha uma filha

  

até 6 anOS de idade, aproxi'- T9132""'BbBGTROUÂPAn-ÇOIMBBÀ _

madamente, a quem se insti- › __*"'-_' L "*'

tuírá herdeira. i ELETRICIDÀDE r Luz ç ,4

não-” e exigem-“ inter- ”'v em todas as suas aplicações Fórça

rotações. e trata-se com todoo 7" DELCO LIGHT A.

segredo e seriedade. Z> W.“;i 'l '

Quem se ache nas condi- ,
ções exhida_ queira em““ a à Grupo eletrogénio Completo de luz e força. Pode ser visto .em laborãbçeão no acesso
y . Õ .s, .r. _

salão de vendas. Lampadas eletricas de todas as voltagens. Teorema' amam:

nun direcção e os esclarecr “dores, pámmos, etc_ A _ r n '

memos qm: julgue convemen~ .- ' Motores eletricos de todas as marcas. Material eletrico para todas as aplicações.

tesxmcana fechada.pelo Cor > Plantas para montagens eletricas_ . . › ,.._ .

mo, a Mame¡ Barbosa dos 7 INSTALAÇÕES ELET_RlCAS SUPERIORMENTE DlRlGlPAS POR UM TECNICO

Santos HO Cüidado da Red*"_ “ ESpEClAUSTA Descontos aos revendedores)
ção do Campeão das fProvm- ,r "7“" " -'~ "V" j 'É “3

Orçamentos grill:
\

agir-AVEIRO. ' . ' _o .. MM _, H ' ' a



_má

   

8 r Campeão das Províncias

Joao da Cruz Bento '35733605313132506111“... ,Tabacaria Moderna: e Forum

& Eguglgggaçzogílll; lb Taibacosci nacionais ebestrangeiros, em

" '_ ilh, ',t '-,t. .
"guiam“ d. peludo g sal Oficina do chapeus o guarda-soe¡ #2313, ¡iiisvroãarriçigâse :uíigolselfãjàocs larga escala' pa' a 0 país

W _ polo-om¡ perfdtamontc ¡nom-da para isso. Sorri- oleo e mudas_ Postais ilustrados.

a.

do do nrnvidnde om bonés o chupou¡ pll'l 110mm › ,
g criança. Tron-forma pu¡ Quique, zum. os_ Perfumarias. Camisaria e gravatari

  

Í Prunlidão :muito nm rodou o¡ encomenda, para escritório. Tintas para pintar a e estrangeiro, ROQUE FER-

~ . c; cr - . . Cerve as e a uas. Arti os ti o raficos ,FMC? do É:: 35:51:15.? Iiindgfoítítgêêcgulfâãlã:l: em toàos osggeneroslEEncaãeãiações.
Peixe _ '3'53“ uí°uãâiííf“.i2., :2323.35: °°' ave-ú- onu a um. a ° l-é-églual
'1-1-1-I-“IQIJIII'I'_Innlluninn'nnu--\'\-\'n'I-
Malharia a M oudvesada VU. Oficinas do Serralheiro o .Segelro W ¡cmmam

'mr-d¡ Sci-lido completo om ouro o pl'lfl- carlos Miguels Picada ilB ÍEi'l'l'agllISJoias com brilhantes o pedras finas. , u¡ ¡ l ,r “a
CUÇÃO perfeita e com moàicida- Pratas artlsüsus e cristais guarneclm- É:: mà: ,mfffum 23,., ,21,31 para construçõude preços, de todos os trabalhos BELO-¡OMM-WÚMC' “mp'eh' Im) Io'ntoriai', colour, ::mao-:ton miarn o 4 EstabeÉÊimentoconcernentes á arte: portões, grades, 03m?" e V9"“ 051““ usa““- mto, Jamil", cartaz, tic., o lu todos o: cu- ytl“° de fêrragens nacio-hvatorios, camas, fogões, motores a and"“ IMI'a and““ "03 mes““ mi” .mu "um. na“ e estrangekas_ Cutilaña, term-
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